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:quivocadas, têm consequências 
ro exemplo desse tipo. O médico 
maioria absoluta dos leitores ja­
de junho pela PF, sob a acusação 
J Rio e desviar órgãos para fazer 
refere a apenas dois casos desde 
limidade pelo Conselho Regional 
neio de ordemjudicial, o que não 
,de Ribeiro Filho. Mas poderia ir 
Deveria ver como funciona a fila 
.entes do médico, ouvir colegas , 
J CRM em que ele foi absolvido 
~ a complexa história do jogo de 
!r jornalismo". 
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